
AD\1165338PT.docx PE625.445v02-00

PT Unida na diversidade PT

Parlamento Europeu
2014-2019

Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar

2018/0225(COD)

17.10.2018

PARECER

da Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar

dirigido à Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia

sobre a proposta de decisão do Parlamento Europeu e do Conselho que 
estabelece o programa específico de execução do Horizonte Europa –
Programa-Quadro de Investigação e Inovação
(COM(2018)0436 – C8-0253/2018 – 2018/0225(COD))

Relator de parecer: Cristian-Silviu Buşoi



PE625.445v02-00 2/57 AD\1165338PT.docx

PT

PA_Legam



AD\1165338PT.docx 3/57 PE625.445v02-00

PT

JUSTIFICAÇÃO SUCINTA

O Horizonte Europa será o 9.º Programa-Quadro de Investigação e Inovação da UE e 
decorrerá entre 2021 e 2027. A Comissão Europeia prevê financiar o Horizonte Europa num 
montante de 97,6 mil milhões de EUR, em relação aos cerca de 80 mil milhões de EUR 
consagrados ao Horizonte 2020. Com base nos êxitos do passado e na experiência extraída 
dos programas anteriores, o programa Horizonte Europa visa reforçar as bases científicas e 
tecnológicas da União, promover a sua competitividade e tornar a Europa capaz de assumir 
um papel de liderança face aos desafios do século XXI, da saúde ao aquecimento global, da 
digitalização à economia circular. 

O relator é de opinião que, para o êxito do programa Horizonte Europa, é necessária uma 
combinação equilibrada de continuidade e inovação e que uma «evolução» do atual programa 
será portadora de mais benefícios do que uma «revolução». 

A continuidade servirá para propiciar previsibilidade e simplicidade à comunidade científica e 
às empresas que desejem colaborar com o Horizonte Europa. A continuidade também 
permitirá reforçar a marca «Horizonte», facilitar os esforços de divulgação e analisar o 
desempenho do programa ao longo do tempo. O relator congratula-se, em particular, com a 
continuidade na estrutura de três pilares e os elementos bem sucedidos dessa estrutura. Além 
disso, o relator saúda a continuação das subvenções como principal modelo de financiamento 
do Horizonte Europa. 

No entanto, o novo programa Horizonte aborda, justificadamente, algumas deficiências 
identificadas. O programa Horizonte 2020 conseguiu, por exemplo, produzir investigação de 
excelência, como demonstrado pelas referências em literatura científica de elevada qualidade 
das publicações financiadas pelo Horizonte, mas o ecossistema da UE ainda não está 
suficientemente preparado para ser conducente à inovação de vanguarda. O relator considera 
que algumas novidades no novo Horizonte permitirão reforçar o programa. A introdução do 
conceito de missões apresenta o maior potencial de êxito. Algumas missões simples, em 
reduzido número e bem financiadas, com um elevado impacto social serviriam para reunir a 
comunidade científica e empresarial. O novo Conselho Europeu da Inovação tem também 
potencial para acelerar o desenvolvimento de ideias promissoras, favorecendo o aparecimento 
de novas empresas e o reforço das ligações entre o mundo académico e o mundo empresarial. 
A redução da burocracia, o princípio da ciência aberta e as sinergias reforçadas com outros 
programas da UE podem contribuir para uma mudança positiva, acelerar a inovação e 
concretizar os resultados. 

O êxito do Horizonte Europa assume particular importância para a Comissão ENVI. Com 
efeito, uma posição de vanguarda na inovação e na investigação constitui a melhor forma de 
garantir postos de trabalho de qualidade e a futura competitividade da economia da UE. O 
Horizonte Europa é um instrumento fundamental para abordar as muitas questões prementes 
que estão no âmago do trabalho desenvolvido pela ENVI e que decorrem das obrigações 
internacionais que a UE ajudou a moldar, como o Acordo de Paris, os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável ou as orientações da OMS. 

Mais especificamente, o Pilar II recebe a fatia de leão do financiamento ao abrigo do 
Horizonte Europa. Três dos seus cinco agregados (clusters) - (a) Saúde, (d) Clima, Energia e 
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Mobilidade e (e) Alimentos e Recursos Naturais -  têm relevância direta para os domínios de 
competência da ENVI e abrangem a maior parte do financiamento do Pilar II. 

Como evidenciado no mais recente inquérito Eurobarómetro, 70 % dos europeus querem que 
a União desenvolva uma maior ação no setor da saúde. O relator salienta que a diminuição da 
quota orçamental consagrada à saúde não é proporcional às expectativas dos nossos cidadãos, 
sobretudo em tempos de populismo e de ceticismo. Por conseguinte, no que se refere à 
repartição orçamental destinada à saúde, o relator solicita que o orçamento seja mantido pelo 
menos ao mesmo nível que o observado no Horizonte 2020 - respetivamente, 9,7 % do 
orçamento total, e não 8,18 % como proposto sem reafetações. Além disso, o relator considera 
que a repartição orçamental entre as duas componentes do Pilar II deve respeitar a 
proporcionalidade existente no programa Horizonte 2020. Em particular, 70 % devem ser 
consagrados aos desafios sociais e à criação de impacto na sociedade em geral, enquanto 
30 % devem centrar-se na competitividade industrial.

O cancro é um dos principais desafios enfrentados por muitos cidadãos europeus. 
Aproximadamente um em cada três europeus irá desenvolver cancro ao longo da sua vida. 
Todos os anos, 1,3 milhões de pessoas morrem de cancro na Europa, representando 26 % de 
todas as mortes. Apesar dos progressos da ciência médica, a prevalência do cancro continua a 
aumentar e subsistem diferenças significativas entre os Estados-Membros da UE e no seu 
interior no que diz respeito à qualidade dos cuidados prestados. Além disso, o cancro continua 
a ser a principal causa de morte por doença das crianças, com 6000 de jovens que morrem 
todos os anos de cancro na Europa. São cruciais soluções inovadoras no domínio da oncologia 
pediátrica para as próximas gerações na Europa, dado que, todos os anos, se registam na UE 
35 000 novos casos de cancro entre os jovens. Uma vez que a investigação e a inovação se 
encontram atualmente fragmentadas neste domínio e as ações nacionais não podem, por si só, 
alcançar resultados suficientes, o relator propõe uma primeira missão numa área com elevada
mortalidade e morbilidade a longo prazo, relacionada com crianças, a saber, a «Erradicação 
do cancro pediátrico até 2030».

ALTERAÇÕES

A Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar insta a Comissão da 
Indústria, da Investigação e da Energia, competente quanto à matéria de fundo, a ter em conta 
as seguintes alterações: 

Alteração 1

Proposta de decisão
Considerando 5

Texto da Comissão Alteração

(5) A fim de refletir a importância da 
luta contra as alterações climáticas, em 
consonância com os compromissos da UE 

(5) A fim de reconhecer as alterações 
climáticas como um dos maiores desafios 
globais e societais e de refletir a urgência
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para aplicar o Acordo de Paris e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas, o Programa Específico 
contribuirá para integrar as ações no 
domínio do clima e atingir a meta global de 
consagrar 25 % do orçamento da UE aos 
objetivos climáticos. Prevê-se que as ações 
no âmbito do Programa Específico 
contribuam com 35 % do enquadramento 
financeiro global do Programa Específico 
para os objetivos em matéria de clima. 
Serão identificadas ações relevantes 
durante a preparação e execução do 
Programa Específico, as quais serão 
reanalisadas no contexto de processos de 
avaliação e de revisão.

da luta contra as alterações climáticas, em 
consonância com os compromissos da UE 
para aplicar o Acordo de Paris e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas, o Programa Específico 
contribuirá para integrar as ações no 
domínio do clima e atingir a meta global de 
consagrar 30 % do orçamento da UE aos 
objetivos climáticos. Prevê-se que as ações 
no âmbito do Programa Específico 
contribuam com 35 % do enquadramento 
financeiro global do Programa Específico 
para os objetivos em matéria de clima. 
Serão identificadas ações relevantes, em 
consulta com as partes interessadas 
relevantes e a sociedade civil, durante a 
preparação e execução do Programa 
Específico, as quais serão reanalisadas no 
contexto de processos de avaliação e de 
revisão.

Alteração 2

Proposta de decisão
Considerando 6

Texto da Comissão Alteração

(6) As ações do Programa Específico 
devem ser utilizadas para suprir, de uma 
forma proporcionada, eventuais 
deficiências do mercado ou situações em 
que o investimento fica aquém do 
desejado, sem duplicações e sem exclusão 
do financiamento privado e devem conferir 
um claro valor acrescentado europeu.

(6) As ações do Programa Específico 
devem ser utilizadas para suprir eventuais 
deficiências do mercado, em particular 
através da investigação e inovação (I&I) 
centrada em desafios sociais 
negligenciados, nomeadamente no caso 
de situações em que o investimento fica 
aquém do desejado, e para promover o 
investimento sem duplicações e sem 
exclusão do financiamento privado e 
devem conferir um claro valor 
acrescentado europeu.

Alteração 3

Proposta de decisão
Considerando 6-A (novo)



PE625.445v02-00 6/57 AD\1165338PT.docx

PT

Texto da Comissão Alteração

(6-A) A execução do Programa 
Específico deve revestir a forma de um 
processo de planeamento estratégico 
plurianual transparente e participativo, 
com um envolvimento equilibrado das 
partes interessadas (tais como a 
comunidade científica, organizações de 
investigação, organismos investidos de 
uma missão de serviço público a nível 
local, regional, nacional e internacional, 
organizações da sociedade civil e setor 
privado, em especial PME) na definição 
das prioridades em matéria de 
investigação e dos tipos de ações e 
modalidades de execução adequados do 
Programa Específico.

Alteração 4

Proposta de decisão
Considerando 7

Texto da Comissão Alteração

(7) Refletindo o importante contributo 
que a investigação e a inovação devem dar 
para enfrentar os desafios societais no 
domínio dos alimentos, da agricultura, do 
desenvolvimento rural e da bioeconomia, e 
para aproveitar as oportunidades de 
investigação e inovação correspondentes, 
em estreita sinergia com a Política 
Agrícola Comum, as ações relevantes 
desenvolvidas ao abrigo do Programa 
Específico serão apoiadas com 10 mil 
milhões de EUR para o agregado 
«Alimentos e Recursos Naturais» no 
período de 2021-2027.

(7) Refletindo o importante contributo 
que a investigação e a inovação devem dar 
para enfrentar os desafios no domínio dos 
alimentos, da agricultura, do 
desenvolvimento rural e da bioeconomia, e 
para aproveitar as oportunidades de 
investigação e inovação correspondentes, 
em estreita sinergia com a Política 
Agrícola Comum, as ações relevantes 
desenvolvidas ao abrigo do Programa 
Específico serão apoiadas com 10 mil 
milhões de EUR para o agregado 
«Alimentos Sustentáveis, Ambiente e 
Recursos Naturais» no período de 2021-
2027.

Alteração 5

Proposta de decisão
Considerando 7-A (novo)
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Texto da Comissão Alteração

(7-A) O nosso futuro está intimamente 
ligado ao futuro dos mares, oceanos e 
costas. Mares, oceanos e costas prestam 
uma multiplicidade de serviços 
ecossistémicos e constituem um enorme 
manancial de recursos, influenciam o 
clima e encerram inúmeras oportunidades 
económicas. O conceito de «Economia 
Azul» (o conjunto das atividades 
económicas ligadas aos oceanos, mares, 
portos e zonas costeiras) foi definido pela 
Comissão Europeia num relatório de 
setembro de 2012, elaborado no âmbito da 
sua comunicação: Crescimento Azul: 
Oportunidades para um crescimento 
marinho e marítimo sustentável. O 
Horizonte Europa prestará particular 
atenção às atividades relacionadas com a 
economia azul em todos os pilares, 
sobretudo no agregado «Alimentos e 
Recursos naturais».

Alteração 6

Proposta de decisão
Considerando 9-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

(9-A) O programa específico deve ter 
como objetivo aumentar o nível de 
participação das partes interessadas 
relevantes e da sociedade civil em todo o 
programa, incluindo na definição, 
aplicação e comunicação da agenda de 
investigação.

Alteração 7

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea a)
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Texto da Comissão Alteração

(a) Reforço e difusão da excelência; (a) Reforço da base científica da 
União e reforço e difusão da excelência;

Alteração 8

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea f) 

Texto da Comissão Alteração

(f) Promoção da ciência aberta e da 
visibilidade junto do público e acesso 
aberto aos resultados;

(f) Promoção da ciência aberta e da 
visibilidade junto do público e acesso 
aberto aos resultados e aos dados da 
investigação, com regras específicas e 
rigorosas para as derrogações 
necessárias, por exemplo para proteger 
dados pessoais;

Alteração 9

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea h) 

Texto da Comissão Alteração

(h) Apoio à execução das prioridades 
políticas da União;

(h) Apoio à execução das prioridades 
políticas da União, incluindo a 
consecução dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável;

Alteração 10

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea i) 

Texto da Comissão Alteração

(i) Reforço das ligações entre a 
investigação e inovação e outras políticas, 
incluindo os Objetivos de 

(i) Reforço das ligações entre a 
investigação e inovação e outras políticas, 
designadamente os Objetivos de 
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Desenvolvimento Sustentável; Desenvolvimento Sustentável;

Alteração 11

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea k) 

Texto da Comissão Alteração

(k) Participação dos cidadãos e dos 
utilizadores finais em processos de 
conceção e criação conjuntas.

(k) Participação dos cidadãos, das 
organizações da sociedade civil e dos 
utilizadores finais na definição da agenda 
de I&I, incluindo em processos de 
conceção e criação conjuntas;

Alteração 12

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea m-A) (nova)

Texto da Comissão Alteração

(m-A) Aceleração da transição para uma 
economia europeia ecológica, sustentável 
e descarbonizada;

Alteração 13

Proposta de decisão
Artigo 2 – n.º 2 – alínea o)

Texto da Comissão Alteração

(o) Incentivo à criação e expansão de 
empresas inovadoras, em particular de 
PME;

(o) Incentivo à criação e expansão de 
empresas inovadoras, em particular de 
empresas em fase de arranque e de PME;

Alteração 14

Proposta de decisão
Artigo 3 – n.º 1 – ponto 2 – alínea e)
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Texto da Comissão Alteração

(e) Agregado «Alimentos e Recursos 
Naturais», conforme descrito no anexo I, 
pilar II, secção 5;

(e) Agregado «Alimentos Sustentáveis, 
Ambiente e Recursos Naturais», conforme 
descrito no anexo I, pilar II, secção 5;

Alteração 15

Proposta de decisão
Artigo 4 – n.º 1

Texto da Comissão Alteração

1. Em conformidade com o artigo 9.º, 
n.º 1, do Regulamento...FP/RfP, o 
enquadramento financeiro para a execução 
do Programa Específico no período 
compreendido entre 2021 e 2027 é de 94 
100 000 000 EUR, a preços correntes.

1. Em conformidade com o artigo 9.º, 
n.º 1, do Regulamento...FP/RfP, o 
enquadramento financeiro para a execução 
do Programa Específico no período 
compreendido entre 2021 e 2027 é de 120 
000 000 000 EUR a preços constantes 
[EUR 135 248 000 000 EUR, a preços 
correntes].

Alteração 16

Proposta de decisão
Artigo 5 – n.º 1 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

1. Para cada missão, pode ser 
estabelecido um comité de missão. É 
composto por cerca de 15 indivíduos de 
alto nível, incluindo representantes dos 
utilizadores finais relevantes. O comité de 
missão deve aconselhar sobre as seguintes 
matérias:

1. Para cada missão, é nomeado pela 
Comissão, na sequência de um processo 
aberto e transparente, um comité de 
missão. Este comité é composto por um 
número máximo de 15 peritos de alto nível
que assegurem uma representação 
equilibrada dos diferentes setores e 
interesses, incluindo representantes dos 
utilizadores finais relevantes, selecionados 
nos termos do disposto no artigo 237.º do 
Regulamento Financeiro. O comité deve 
funcionar de acordo com os princípios da 
autonomia, transparência e 
responsabilização. Para cada missão, dois 
membros do conselho de administração 
são nomeados pelo Parlamento Europeu.
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O comité de missão deve aconselhar sobre 
as seguintes matérias:

Alteração 17

Proposta de decisão
Artigo 5 – n.º 1 – alínea a)

Texto da Comissão Alteração

(a) Conteúdo dos programas de trabalho e 
sua revisão, conforme necessário para 
atingir os objetivos da missão, em 
colaboração com as partes interessadas e o 
público, quando relevante;

(a) Conteúdo dos programas de trabalho e 
sua revisão, conforme necessário para 
atingir os objetivos da missão, em 
cocriação e colaboração com todas as 
partes interessadas relevantes;

Alteração 18

Proposta de decisão
Artigo 10 – n.º 4 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

O Comité EIC tem um presidente que é 
nomeado pela Comissão na sequência de 
um processo de recrutamento transparente. 
O presidente é uma figura pública de 
grande notoriedade ligada ao mundo da 
inovação.

O Comité EIC tem um presidente que é 
nomeado pela Comissão na sequência de 
um processo de recrutamento transparente. 
O presidente é uma figura pública de 
grande notoriedade ligada ao mundo da 
investigação e da inovação.

Alteração 19

Proposta de decisão
Artigo 10 – n.º 4 – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

O presidente preside ao Comité EIC, 
prepara as suas reuniões, atribui tarefas aos 
membros e pode criar subgrupos 
específicos, em especial para identificarem, 
no portefólio de projetos do EIC, 
tendências tecnológicas emergentes. O 
presidente promove o EIC, é o interlocutor 
com a Comissão e representa o EIC no 

O presidente preside ao Comité EIC, 
prepara as suas reuniões, atribui tarefas aos 
membros e pode criar subgrupos 
específicos, em especial para identificarem, 
no portefólio de projetos do EIC, 
tendências tecnológicas emergentes. O 
presidente promove o EIC, é o interlocutor 
com a Comissão e representa o EIC no 
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mundo da inovação. A Comissão pode 
prestar apoio administrativo ao presidente 
para o exercício das suas funções.

mundo da investigação e da inovação. A 
Comissão pode prestar apoio 
administrativo ao presidente para o 
exercício das suas funções.

Alteração 20

Proposta de decisão
Artigo 11 – n.º 1 – parágrafo 1 

Texto da Comissão Alteração

O Programa é executado através dos 
programas de trabalho a que se refere o 
artigo 110.º do Regulamento Financeiro. 
Os programas de trabalho são elaborados 
segundo um processo de planeamento 
estratégico conforme descrito no anexo I 
da presente decisão.

O Programa é executado através dos 
programas de trabalho a que se refere o 
artigo 110.º do Regulamento Financeiro. 
Os programas de trabalho são elaborados 
segundo um processo de planeamento 
estratégico plurianual participativo e 
transparente conforme descrito no anexo I 
da presente decisão.

Alteração 21

Proposta de decisão
Artigo 11 – n.º 1 – parágrafo 2-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

Os programas de trabalho devem conter 
uma estimativa da percentagem de 
contribuição do programa para a 
investigação em matéria climática.

Alteração 22

Proposta de decisão
Artigo 11 – n.º 2 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

2. A Comissão adota programas de 
trabalho distintos, por meio de atos de 
execução, para a execução das ações no 
âmbito das seguintes componentes, 

2. A Comissão adota programas de 
trabalho distintos, por meio de atos 
delegados, para a execução das ações no 
âmbito das seguintes componentes, 



AD\1165338PT.docx 13/57 PE625.445v02-00

PT

conforme estabelecido no artigo 3.º, n.º 1, 
da presente decisão:

conforme estabelecido no artigo 3.º, n.º 1, 
da presente decisão:

Alteração 23

Proposta de decisão
Artigo 11 – n.º 3 – alínea a) 

Texto da Comissão Alteração

(a) Indicar o montante afetado a cada ação 
e missão e um calendário indicativo da 
respetiva execução;

(a) Indicar o montante afetado a cada ação, 
missão e parceria europeia, e um 
calendário indicativo da respetiva 
execução;

Alteração 24

Proposta de decisão
Anexo I –  parágrafo 2 

Texto da Comissão Alteração

O Planeamento Estratégico promoverá
uma forte participação dos cidadãos e das 
organizações da sociedade civil em todas 
as fases da investigação e inovação, na 
cocriação de conhecimentos, na promoção 
efetiva da igualdade de género, incluindo a 
integração da dimensão do género nos 
conteúdos da investigação e inovação, e 
assegurará e promoverá a adesão aos mais 
elevados padrões deontológicos e de 
integridade.

O Planeamento Estratégico assegurará
uma participação forte e equilibrada dos 
cidadãos e das organizações da sociedade 
civil em todas as fases da investigação e 
inovação, e em particular na elaboração 
de agendas e na conceção e cocriação de 
conhecimentos, na promoção efetiva da 
igualdade de género, incluindo a integração 
da dimensão do género nos conteúdos da 
investigação e inovação, e assegurará e 
promoverá a adesão aos mais elevados 
padrões deontológicos e de integridade. 
Assim, a Comissão elaborará diretrizes e 
critérios para um tal envolvimento dos 
cidadãos e dos utilizadores finais, em 
conjunto com organizações da sociedade 
civil que os representam, com vista a 
promover a cocriação e a coprodução na 
generalidade dos projetos financiados 
pela União.
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Alteração 25

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 2-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

O Planeamento Estratégico identificará 
ações a empreender a fim de assegurar a 
consecução do objetivo de investir, pelo 
menos, 35% do enquadramento 
financeiro global do Horizonte Europa 
em investigação e inovação relacionadas 
com o clima.

Alteração 26

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 5

Texto da Comissão Alteração

O Planeamento Estratégico contribuirá 
para desenvolver e implementar políticas 
nas áreas relevantes abrangidas a nível da 
UE, complementando simultaneamente as 
políticas e as bordagens estratégicas nos 
Estados-Membros. As prioridades políticas 
da UE serão tidas em consideração durante 
o processo de Planeamento Estratégico a 
fim de aumentar a contribuição da 
investigação e da inovação para a 
realização das políticas. No âmbito do 
Planeamento Estratégico serão também 
tidas em conta atividades de prospetiva, 
estudos e outros dados científicos e ainda 
iniciativas relevantes em curso a nível da 
UE e a nível nacional.

O Planeamento Estratégico contribuirá 
para desenvolver e implementar políticas 
nas áreas relevantes abrangidas a nível da 
UE, complementando simultaneamente as 
políticas e as bordagens estratégicas nos 
Estados-Membros. As prioridades políticas 
da UE, e em particular os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, serão tidas 
em consideração durante o processo de 
Planeamento Estratégico a fim de aumentar 
a contribuição da investigação e da 
inovação para a realização das políticas. 
No âmbito do Planeamento Estratégico 
serão também tidas em conta atividades de 
prospetiva, estudos e outros dados 
científicos e ainda iniciativas relevantes em 
curso a nível da UE e a nível nacional.

Alteração 27

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 8

Texto da Comissão Alteração



AD\1165338PT.docx 15/57 PE625.445v02-00

PT

Na execução do Horizonte Europa, 
procurar-se-á, em especial, garantir uma 
abordagem ampla e equilibrada da 
investigação e inovação, que não se limite 
apenas ao desenvolvimento de novos 
produtos, processos e serviços com base 
em descobertas e conhecimentos 
científicos e tecnológicos, mas que integre 
também a utilização de tecnologias 
existentes em aplicações inovadoras, a 
melhoria contínua e a inovação não 
tecnológica e social. Uma abordagem 
política sistémica, transdisciplinar, 
transsetorial e transversal da inovação em
investigação garantirá que os desafios 
possam ser enfrentados, dando 
simultaneamente origem a novas empresas 
e indústrias competitivas, promovendo a 
concorrência, estimulando os 
investimentos privados e preservando a 
igualdade das condições de concorrência 
no mercado interno.

Na execução do Horizonte Europa, 
procurar-se-á, em especial, garantir uma 
abordagem ampla e equilibrada da 
investigação e inovação, que não se limite 
apenas ao desenvolvimento de novos 
produtos, processos e serviços com base 
em descobertas e conhecimentos 
científicos e tecnológicos, mas que integre 
também a utilização de tecnologias 
existentes em aplicações inovadoras, a 
melhoria contínua e a inovação não 
tecnológica e social. Uma abordagem 
política sistémica, transdisciplinar, 
transsetorial e transversal da inovação e da
investigação garantirá que os desafios 
societais possam ser enfrentados, dando 
simultaneamente origem, nos casos em 
que se verifique consonância com o 
desenvolvimento sustentável, a novas 
empresas e indústrias competitivas, 
promovendo a concorrência, estimulando 
os investimentos privados e preservando a 
igualdade das condições de concorrência 
no mercado interno.

Alteração 28

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 10

Texto da Comissão Alteração

No âmbito do pilar «Desafios Globais e 
Competitividade Industrial», com base na 
experiência adquirida no Horizonte 2020, 
as ciências sociais e humanas serão 
plenamente integradas em todos os 
agregados, incluindo atividades específicas 
e especializadas. Do mesmo modo, as 
atividades que envolvem a investigação e 
inovação no domínio marinho e marítimo 
serão executadas de uma forma estratégica 
e integrada, em consonância com a Política 
Marítima Integrada da UE, a Política 
Comum de Pescas e os compromissos 
internacionais.

No âmbito do pilar «Desafios Globais e 
Competitividade Industrial», com base na 
experiência adquirida no Horizonte 2020, 
as ciências sociais e humanas serão 
plenamente integradas em todos os 
agregados, incluindo atividades específicas 
e especializadas. A correlação entre 
ambiente e inovação deve ser realçada, 
chamando particular atenção para as 
soluções baseadas na natureza, que 
proporcionam soluções inteligentes em 
termos económicos e ambientais, para dar 
resposta a desafios como as alterações 
climáticas, a escassez das 
matérias-primas, a poluição e a 
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resistência antimicrobiana.

Do mesmo modo, as atividades que 
envolvem inovação, investigação e 
desenvolvimento no domínio dos 
ecossistemas marinhos, dos recursos 
haliêuticos e do setor marítimo, com 
ligações entre a preservação da 
biodiversidade e os benefícios para a 
saúde humana e o bem-estar económico, 
serão executadas de uma forma estratégica 
e integrada, em consonância com a Política 
Marítima Integrada da UE, a Política 
Comum de Pescas e os compromissos 
internacionais.

Alteração 29

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 10-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

A investigação e a inovação, bem como a 
criação de modelos empresariais 
inteligentes baseados na utilização 
eficiente dos recursos no contexto da 
transição para uma economia circular na 
União, serão parte integrante do pilar 
«Desafios Globais e Competitividade 
Industrial».

Alteração 30

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 14

Texto da Comissão Alteração

O Horizonte Europa prestará apoio 
específico para assegurar um acesso aberto 
a publicações científicas, repositórios de 
conhecimentos e outras fontes de dados. 
Serão apoiadas ações de difusão e 
divulgação de conhecimentos, também em 
cooperação com outros programas da UE, 
incluindo a agregação e apresentação dos 

O Horizonte Europa prestará apoio 
específico para assegurar um acesso aberto 
a publicações científicas e a dados de 
investigação (com regras específicas e 
rigorosas para as derrogações 
necessárias, por exemplo para proteger 
dados pessoais), a repositórios de 
conhecimentos e outras fontes de dados. 
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resultados e dados em línguas e formatos 
para públicos-alvo e redes para os 
cidadãos, a indústria, as administrações 
públicas, o meio académico, as 
organizações da sociedade civil e os 
decisores políticos. Para o efeito, o 
Horizonte Europa pode utilizar tecnologias 
avançadas e ferramentas no domínio das 
informações.

Serão apoiadas ações de difusão e 
divulgação de conhecimentos, também em 
cooperação com outros programas da UE, 
incluindo a agregação e apresentação dos 
resultados e dados em línguas e formatos 
para públicos-alvo e redes para os 
cidadãos, a indústria, as administrações 
públicas, o meio académico, as 
organizações da sociedade civil e os 
decisores políticos. Para o efeito, o 
Horizonte Europa pode utilizar tecnologias 
avançadas e ferramentas no domínio das 
informações.

Alteração 31

Proposta de decisão
Anexo I – parágrafo 15

Texto da Comissão Alteração

Será prestado apoio adequado a 
mecanismos destinados à divulgação do 
programa a potenciais candidatos (por 
exemplo, Pontos de Contacto Nacionais).

Será prestado apoio adequado a 
mecanismos destinados à divulgação do 
programa a potenciais candidatos e aos 
cidadãos através de campanhas de 
sensibilização e de outras medidas de 
promoção (por exemplo, Pontos de 
Contacto Nacionais).

Alteração 32

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

A investigação e a inovação são motores 
essenciais do crescimento sustentável e da 
competitividade industrial e contribuirão 
para encontrar soluções para os problemas 
atuais, a fim de inverter o mais 
rapidamente possível a tendência negativa 
e perigosa que atualmente liga o 
desenvolvimento económico, a utilização 
dos recursos naturais e as questões sociais, 
e transformá-la em novas oportunidades 

A investigação e a inovação são motores 
essenciais do desenvolvimento sustentável, 
do crescimento inclusivo e da 
competitividade industrial e contribuirão 
para encontrar soluções para os problemas 
atuais, a fim de inverter o mais 
rapidamente possível a tendência negativa 
e perigosa que atualmente liga o 
desenvolvimento económico, a utilização 
dos recursos naturais e as questões sociais, 
e transformá-la em novas oportunidades 
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comerciais. comerciais sustentáveis em benefício de 
toda a sociedade.

Alteração 33

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – parágrafo 4

Texto da Comissão Alteração

A UE beneficiará enquanto utilizadora e 
produtora de tecnologias e indústrias, 
ilustrando de que modo podem funcionar e 
desenvolver-se sociedades e economias 
modernas, industrializadas, sustentáveis, 
inclusivas, abertas e democráticas. Devem 
ser promovidos e reforçados os exemplos
económicos-ambientais-sociais cada vez 
mais numerosos de uma economia 
industrial sustentável do futuro, digam eles 
respeito: à saúde e bem-estar para todos; ou 
a sociedades resilientes, inclusivas e 
seguras; ou a energias não poluentes 
disponíveis e mobilidade; ou a uma 
economia e sociedade digitalizadas; ou a 
uma indústria transdisciplinar e criativa; ou 
a soluções de base espacial, terrestre ou 
marinha; ou a soluções em matéria de 
alimentação e nutrição; utilização 
sustentável dos recursos naturais, proteção 
do clima e adaptação às alterações 
climáticas, gerando todos eles riqueza na 
Europa e oferecendo empregos de maior 
qualidade. A transformação industrial será 
de importância crucial.

A UE beneficiará enquanto utilizadora e 
produtora de tecnologias e indústrias, 
ilustrando de que modo podem funcionar e 
desenvolver-se sociedades e economias 
modernas, industrializadas, sustentáveis, 
inclusivas, abertas e democráticas, 
contribuindo para um desenvolvimento 
sustentável e o bem-estar das pessoas. 
Devem ser promovidos e reforçados os 
exemplos económicos-ambientais-sociais 
cada vez mais numerosos de uma 
economia industrial sustentável do futuro, 
digam eles respeito: à saúde e bem-estar 
para todos; ou a sociedades resilientes, 
inclusivas e seguras; ou a energias não 
poluentes disponíveis e mobilidade; ou a 
uma economia e sociedade digitalizadas; 
ou a uma indústria transdisciplinar e 
criativa; ou a soluções de base espacial, 
terrestre ou marinha; ou a soluções 
sustentáveis em matéria de alimentação e 
nutrição; utilização sustentável dos 
recursos naturais, proteção do clima e 
adaptação às alterações climáticas, gerando 
todos eles riqueza na Europa e oferecendo 
empregos de maior qualidade. A 
transformação industrial será de 
importância crucial. 

Alteração 34

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 2-A (novo)

Texto da Comissão Alteração
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A investigação no domínio da saúde 
fornece a base de conhecimento 
necessária para que as pessoas possam 
ser mais saudáveis e para a 
disponibilização de cuidados de saúde de 
melhor qualidade. A investigação no 
domínio da saúde tem características 
únicas, articulando-se e interagindo 
estreitamente com a inovação, os 
cuidados de saúde e a saúde pública, e 
operando num ambiente pluridisciplinar 
objeto de regulamentação de elevada 
complexidade. A investigação no domínio 
da saúde proporciona valor societal além 
do retorno financeiro e constitui uma 
preocupação essencial dos cidadãos da 
União.

Alteração 35

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1. – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

A investigação e inovação no domínio da 
saúde têm desempenhado um papel 
significativo neste aspeto, mas também na 
melhoria da produtividade e da qualidade 
no setor da saúde e da prestação de 
cuidados. No entanto, a UE continua a 
enfrentar novos desafios, emergentes ou 
persistentes, que estão a ameaçar os seus 
cidadãos, a saúde pública, a 
sustentabilidade dos seus sistemas de 
cuidados de saúde e de proteção social, 
bem como a competitividade do seu setor 
de prestação de cuidados de saúde. Entre 
os grandes desafios no domínio da saúde 
na UE contam-se os seguintes: a falta de 
promoção efetiva da saúde e da prevenção 
das doenças; o aumento das doenças não 
transmissíveis; a propagação da resistência 
a agentes antimicrobianos e a emergência 
de epidemias infecciosas; a poluição 
ambiental crescente; a persistência das 
desigualdades em matéria de saúde entre 
países e no interior destes, afetando de 

A investigação e inovação no domínio da 
saúde têm desempenhado um papel 
significativo neste aspeto, mas também na 
melhoria da produtividade e da qualidade 
no setor da saúde e da prestação de 
cuidados. No entanto, a UE continua a 
enfrentar novos desafios, emergentes ou 
persistentes, que estão a ameaçar os seus 
cidadãos, a saúde pública, a 
sustentabilidade dos seus sistemas de 
cuidados de saúde e de proteção social, 
bem como a competitividade do seu setor 
de prestação de cuidados de saúde. Entre 
os grandes desafios no domínio da saúde 
na UE contam-se os seguintes: a falta de 
promoção efetiva da saúde e da prevenção 
das doenças; o aumento das doenças não 
transmissíveis; a propagação da resistência 
a agentes antimicrobianos e a emergência 
de epidemias infecciosas; a poluição 
ambiental crescente; a persistência das 
desigualdades em matéria de saúde entre 
países e no interior destes, afetando de 
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forma desproporcionada as pessoas 
desfavorecidas ou que se encontram em 
fases vulneráveis da sua vida; deteção, 
compreensão, controlo, prevenção e 
redução dos riscos para a saúde num 
ambiente social, urbano e natural em rápida 
evolução; aumento dos custos dos sistemas 
de saúde europeus e introdução progressiva 
de abordagens de medicina personalizada e 
de digitalização no setor da saúde e dos 
cuidados de saúde; e a pressão crescente 
exercida sobre a indústria da saúde e dos 
cuidados de saúde para se manter 
competitiva em termos de inovação no 
domínio da saúde face a protagonistas 
novos e emergentes a nível mundial.

forma desproporcionada as pessoas 
desfavorecidas ou que se encontram em 
fases vulneráveis da sua vida; a deteção
precoce, compreensão, controlo, prevenção 
e redução, a nível da população, dos riscos 
para a saúde num ambiente social, urbano e 
natural em rápida evolução; aumento dos 
custos dos sistemas de saúde europeus e 
introdução progressiva de abordagens de 
medicina personalizada e de digitalização 
no setor da saúde e dos cuidados de saúde; 
a pressão crescente exercida sobre a 
indústria da saúde e dos cuidados de saúde 
para se manter competitiva em termos de 
inovação no domínio da saúde face a 
protagonistas novos e emergentes a nível 
mundial; e a crescente interdependência 
da União e outras regiões, decorrente da 
globalização, que requer uma abordagem 
global no plano da saúde.

Alteração 36

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 3-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

Na União, em cada ano, morrem 550 000 
pessoas em idade ativa de quatro grandes 
patologias crónicas (doença 
cardiovascular, cancro, doenças 
respiratórias e diabetes). Isto acarreta um 
custo socioeconómico significativo. A 
OCDE estimou em 115 mil milhões de 
EUR/ano o custo da perda de 550 000 
vidas produtivas para a economia da 
União, o que corresponde a 0,8 % do PIB 
da União.

Alteração 37

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 4
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Texto da Comissão Alteração

Estes desafios no domínio da saúde são 
complexos, interligados e de natureza 
global e exigem colaborações 
multidisciplinares, transetoriais e 
transnacionais. As atividades de 
investigação e inovação estabelecerão 
relações estreitas entre descobertas e 
investigação clínica, epidemiológica, 
ambiental e socioeconómica, bem como 
com investigação em ciências 
regulamentares. Essas atividades reunirão 
as competências do meio académico e da 
indústria e incentivarão a sua colaboração 
com os serviços de saúde, os doentes, os 
responsáveis políticos e os cidadãos, a fim 
de produzir um efeito de alavanca do 
financiamento público e assegurar a 
aceitação dos resultados na prática clínica, 
bem como em sistemas de cuidados de 
saúde. Promoverão a colaboração 
estratégica a nível internacional e da UE, a 
fim de reunir as competências, as 
capacidades e os recursos necessários para 
gerar economias de escala, âmbito e 
rapidez, bem como para partilhar os 
benefícios esperados e os riscos financeiros 
inerentes.

Estes desafios no domínio da saúde são 
complexos, interligados e de natureza 
global e exigem investigação e 
colaborações multidisciplinares, 
transetoriais e transnacionais. As atividades 
de investigação e inovação estabelecerão 
relações estreitas entre descobertas e 
investigação clínica, epidemiológica, 
ambiental e socioeconómica, bem como 
com investigação em ciências 
regulamentares. Essas atividades reunirão 
as competências do meio académico e da 
indústria e incentivarão a sua colaboração 
com os serviços de saúde, os doentes, os
responsáveis políticos, as partes 
interessadas relevantes, as organizações 
da sociedade civil e os cidadãos, a fim de 
produzir um efeito de alavanca do 
financiamento público e assegurar a 
aceitação dos resultados na prática clínica, 
bem como nos sistemas de cuidados de 
saúde e de segurança social. Promoverão a 
colaboração estratégica a nível 
internacional e da UE, a fim de reunir as 
competências, as capacidades e os recursos 
necessários para gerar economias de 
escala, âmbito e rapidez, bem como para 
partilhar os benefícios esperados e os 
riscos financeiros inerentes.

Alteração 38

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 4-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

A fim de estimular o retorno público das 
iniciativas de I&I financiadas por fundos 
públicos, os candidatos ao Horizonte 
Europa incluirão na secção adequada da 
candidatura um plano que descreva a 
forma como será assegurado o acesso aos 
resultados do projeto.
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Alteração 39

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 5-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

O financiamento da investigação pela 
União continuará futuramente a ter um 
papel primordial na promoção de 
investigação de interesse geral tendente a 
apoiar os processos de decisão de 
autoridades públicas.

Alteração 40

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 5-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

As atividades deste agregado podem ser 
implementadas através de parcerias da 
União com a indústria.

Alteração 41

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – parágrafo 7

Texto da Comissão Alteração

As atividades contribuirão diretamente 
para os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 
particular: ODS 3 – Saúde de qualidade e 
bem-estar para todos;; ODS 13 — Ação 
climática.

As atividades contribuirão diretamente 
para os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 
particular: ODS 2 – Erradicar a fome;
ODS 3 – Saúde de qualidade e bem-estar 
para todos; ODS 13 — Ação climática.

Alteração 42

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.1 – alínea ii) (nova)
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Texto da Comissão Alteração

(ii) Um Grupo de Alto Nível, a saber: 
o Comité Diretor para a Saúde, prestará 
apoio à prossecução destes objetivos. O 
grupo assegurará a coordenação e a 
exploração de sinergias dos programas de 
investigação no domínio da saúde com 
outros Desafios, por exemplo na área do 
«Digital» e pilares conexos, como o EIC, 
ERC, bem como no seio de parcerias 
estratégicas. Reger-se-á por critérios 
científicos e integrará todas as partes 
interessadas, com uma forte participação 
da sociedade, dos cidadãos e dos doentes.
O grupo será responsável por fornecer 
orientação/conselho em matéria de 
desenvolvimento do programa de trabalho 
e das missões relacionados com a Saúde.
O alinhamento dos programas de 
investigação no domínio da saúde e 
conceção conjunta com a sociedade 
permitirá ampliar o impacto societal das 
ações e minorar o desperdício de recursos.

Alteração 43

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2.1 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

As pessoas que se encontram em fases 
vulneráveis da vida (nascimento, primeira 
infância, infância, adolescência, gravidez, 
meia-idade e idade avançada), incluindo 
pessoas com deficiência ou lesões, têm 
necessidades específicas em termos de 
saúde que requerem uma melhor 
compreensão e soluções adaptadas. Tal 
permitirá reduzir as desigualdades no 
domínio da saúde e melhorar os resultados 
neste domínio em prol de um 
envelhecimento ativo e saudável ao longo 
da vida, em especial graças a um início de 
vida saudável que reduza o risco de 
doenças mentais e físicas em fases 

As pessoas que se encontram em fases 
vulneráveis da vida (nascimento, primeira 
infância, infância, adolescência, gravidez e 
idade avançada), incluindo pessoas com 
deficiência ou lesões, têm necessidades 
específicas em termos de saúde que 
requerem uma melhor compreensão e 
soluções adaptadas. Tal permitirá reduzir 
as desigualdades no domínio da saúde e 
melhorar os resultados neste domínio em 
prol de um envelhecimento ativo e 
saudável ao longo da vida, em especial 
graças a um início de vida saudável que 
reduza o risco de doenças mentais e físicas 
em fases posteriores da vida.
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posteriores da vida.

Alteração 44

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.1 –  parágrafo 2 – travessão 1-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

–  Intervenções na área da saúde pública 
criteriosamente concebidas com o fim de 
reduzir a incidência e o impacto das 
infeções ao longo de todo o ciclo de vida;

Alteração 45

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.1 –  parágrafo 2 – travessão 2

Texto da Comissão Alteração

– Saúde materna, paterna, neonatal e 
infantil, bem como o papel dos pais;

– Saúde materna, paterna, neonatal e 
infantil, incluindo sobrevivência materna 
e infantil, bem como o papel dos pais;

Alteração 46

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.1 –parágrafo 2 – travessão 3-A 

(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Necessidades de saúde e 
consequências associadas à elevada 
mortalidade e à morbilidade a longo 
prazo, em especial relacionadas com as 
crianças;

- Dimensão de género e saúde;
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Alteração 47

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.1 – parágrafo 2 – travessão 4-A 

(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Efeitos para a saúde da relutância 
face à vacinação;

Alteração 48

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.2 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

Uma melhor compreensão das 
determinantes da saúde e dos fatores de 
risco determinados pelo ambiente social, 
económico e físico na vida quotidiana das 
pessoas e no local de trabalho, incluindo o 
impacto na saúde da digitalização, da 
poluição, das alterações climáticas e de 
outras questões ambientais, contribuirá 
para identificar e reduzir as ameaças e os 
riscos para a saúde; para reduzir os óbitos 
e doenças decorrentes da exposição à 
poluição ambiental e a produtos químicos; 
para apoiar ambientes de vida e de trabalho 
respeitadores do ambiente, saudáveis, 
resilientes e sustentáveis; para promover 
estilos de vida e comportamentos de 
consumo saudáveis; e para desenvolver 
uma sociedade equitativa, inclusiva e de 
confiança.

Uma melhor compreensão das 
determinantes e condicionantes da saúde e 
dos fatores de risco determinados pelo 
ambiente social, económico e físico na vida 
quotidiana das pessoas e no local de 
trabalho, incluindo o impacto na saúde da 
digitalização, da poluição, da rápida 
urbanização, das alterações climáticas e de 
outras questões ambientais nacionais e 
transnacionais, contribuirá para melhorar 
a prevenção da doença e identificar e 
reduzir as ameaças e os riscos para a saúde; 
para reduzir os óbitos e doenças 
decorrentes da exposição à poluição 
ambiental e a produtos químicos; para 
apoiar ambientes de vida e de trabalho 
respeitadores do ambiente, saudáveis, 
resilientes e sustentáveis; para promover 
estilos de vida , inclusive mediante 
medidas de controlo do consumo de 
tabaco, e comportamentos de consumo 
saudáveis; e para desenvolver uma 
sociedade equitativa, inclusiva e de 
confiança.
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Alteração 49

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.2 – parágrafo 2 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Tecnologias para a avaliação dos 
perigos, das exposições e dos efeitos na 
saúde dos produtos químicos, de poluentes 
e de outros fatores de stress, incluindo os 
ligados ao clima e ao ambiente, bem como 
os efeitos combinados de diversos fatores 
de stress;

– Tecnologias seguras e eficazes para 
a avaliação dos perigos, das exposições e 
dos efeitos na saúde dos produtos 
químicos, de poluentes e de outros fatores 
de stress, incluindo os ligados ao clima e 
ao ambiente, bem como os efeitos 
combinados de diversos fatores de stress;

Alteração 50

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.2 –  parágrafo 2 – travessão 2

Texto da Comissão Alteração

– Fatores ambientais, profissionais, 
sociais e comportamentais com 
repercussões na saúde física e mental e no 
bem-estar das pessoas e na sua interação, 
com especial atenção para as pessoas 
vulneráveis e desfavorecidas;

– Fatores ambientais, incluindo do 
ambiente edificado pelo homem (projeto e 
construção) profissionais, económicos, 
políticos, sociais e comportamentais com 
repercussões na saúde física e mental, no 
bem-estar, produtividade e recuperação
das pessoas e na sua interação, com 
especial atenção para as pessoas 
vulneráveis e desfavorecidas;

Alteração 51

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 –  ponto 1.2 –  ponto 1.2.3 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

1.2.3. Doenças não transmissíveis e raras 1.2.3. Doenças não transmissíveis e raras, 
incluindo cancro

Alteração 52

Proposta de decisão
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Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.3 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

As doenças não transmissíveis (DNT), 
incluindo as doenças raras, colocam um 
grande desafio em termos societais e de 
saúde e exigem abordagens mais eficazes 
na prevenção, tratamento e cura, incluindo 
abordagens de medicina personalizada.

As doenças não transmissíveis (DNT), 
incluindo as doenças raras, colocam um 
grande desafio em termos societais e de 
saúde e exigem abordagens ao nível da 
população mais eficazes na prevenção
primária e secundária, tratamento e cura, 
incluindo abordagens de investigação 
estratégica e medicina personalizada.

Alteração 53

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.3 – parágrafo 2 – travessão 1-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Ferramentas, incluindo os
biobancos e a produção de dados 
genómicos, permitindo uma melhor 
compreensão dos mecanismos subjacentes 
à doença e um desenvolvimento mais 
rápido de terapias personalizadas;

Alteração 54

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.3 – parágrafo 2 – travessão 4

Texto da Comissão Alteração

– Tratamentos ou curas, incluindo 
tratamentos farmacológicos e tratamentos 
não farmacológicos;

– Tratamentos ou curas seguros, 
eficazes e acessíveis, incluindo tratamentos 
farmacológicos e tratamentos não 
farmacológicos;

Alteração 55

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.3 –  parágrafo 2 – travessão 5-A 
(novo)
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Texto da Comissão Alteração

- Domínios com necessidades 
clínicas não satisfeitas, como os cancros 
raros, incluindo os cancros pediátricos;

Alteração 56

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.3 –  parágrafo 2 – travessão 7-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Infraestrutura e capacidades para 
tirar partido dos progressos realizados 
pela medicina genómica no plano da 
prática clínica corrente.

Alteração 57

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.3 –  parágrafo 2-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

Será dada prioridade aos projetos no 
domínio das doenças em que as atividades 
ou os planos nacionais, por si só, não 
conseguem ser eficazes ou em que a ação 
a nível europeu é suscetível de ter um 
impacto significativo nos resultados 
obtidos.

Alteração 58

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.4 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

A proteção das pessoas contra as ameaças 
para a saúde de dimensão transfronteiriça 
constitui um grande desafio no domínio da 
saúde pública, exigindo uma cooperação 

A proteção das pessoas contra as doenças 
infecciosas e as ameaças para a saúde de 
dimensão transfronteiriça constitui um 
grande desafio no domínio da saúde 
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internacional efetiva a nível mundial e da 
UE. Tal implicará a prevenção, a 
preparação, a deteção precoce, o 
tratamento e a cura de doenças infecciosas
e também o combate à resistência 
antimicrobiana, seguindo uma abordagem 
do tipo «Uma Só Saúde».

pública, exigindo uma cooperação 
internacional efetiva a nível mundial e da 
União. Tal implicará a prevenção, 
incluindo a vacinação, a preparação, a 
deteção precoce, o tratamento e a cura de 
doenças infecciosas e também o combate à 
resistência antimicrobiana, seguindo uma 
abordagem do tipo «Uma Só Saúde». A 
Organização Mundial de Saúde definiu 
uma lista de doenças negligenciadas que 
carecem de investimentos privados em 
I&I devido a incentivos comerciais 
limitados. São necessários investimentos 
públicos mais ambiciosos para fazer face 
ao ónus das doenças relacionadas com a 
pobreza e das doenças negligenciadas. 

Alteração 59

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.4 – parágrafo 2 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Fatores conducentes à emergência 
ou reemergência de doenças infecciosas e 
à sua propagação, incluindo a transmissão 
dos animais para os seres humanos 
(zoonoses), ou de outros elementos do 
ambiente (água, solo, plantas, alimentos) 
para os seres humanos;

– Fatores conducentes à emergência 
ou reemergência de doenças infecciosas e 
à sua propagação, incluindo os
mecanismos de transmissão dos animais 
para os seres humanos (zoonoses), ou de 
outros elementos do ambiente (água, solo, 
plantas, alimentos) para os seres humanos e 
a adoção de soluções de prevenção de 
índole empírica que minimizam a 
transmissão;

Alteração 60

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.4 –  parágrafo 2 – travessão 2-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Desenvolvimento de novos 
antibióticos para combater 
superbactérias;
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Alteração 61

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.4 – parágrafo 2 – travessão 3

Texto da Comissão Alteração

– Vacinas, diagnósticos, tratamentos 
e curas para doenças infecciosas, incluindo 
comorbilidades e coinfeções;

– Diagnósticos, tratamentos e curas 
para doenças infecciosas, incluindo 
comorbilidades e coinfeções;

Alteração 62

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.4 – parágrafo 2 – travessão 6

Texto da Comissão Alteração

– Aspetos transfronteiras das doenças 
infecciosas e desafios específicos em 
países de rendimentos médios e baixos 
(PRMB), como as doenças tropicais.

– Aspetos transfronteiras das doenças 
infecciosas e desafios específicos em 
países de rendimentos médios e baixos 
(PRMB), como as doenças tropicais, a 
SIDA, a tuberculose e a malária. As 
doenças associadas à pobreza e as 
doenças negligenciadas carecem de ser 
objeto de uma abordagem ampla assente 
numa parceria com os Estados-Membros 
e as regiões atingidas.

Alteração 63

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.4 –  parágrafo 2 – subparágrafo 1-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

Vacinas adequadas, seguras e eficientes 
para prevenção e profilaxia de doenças 
infecciosas, incluindo a investigação e o 
desenvolvimento de novas vacinas e 
técnicas de imunização e das ciências da 
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regulação;

Alteração 64

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.5 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

As tecnologias e ferramentas no domínio 
da saúde são de importância vital para a 
saúde pública e contribuíram em grande 
medida para as melhorias importantes 
obtidas na qualidade de vida, na saúde e na 
assistência às pessoas na UE. Conceber, 
desenvolver, produzir e implementar 
ferramentas e tecnologias adequadas, 
fiáveis, seguras e eficazes em termos de 
custos no domínio da saúde e dos cuidados 
de saúde constitui portanto um desafio 
estratégico fundamental, tendo 
devidamente em consideração as 
necessidades das pessoas com deficiência e 
o envelhecimento da sociedade. Entre estas 
contam-se a inteligência artificial e outras 
tecnologias digitais, que proporcionam 
melhorias significativas em relação às 
existentes, bem como a promoção de uma 
indústria competitiva e sustentável ativa no 
domínio da saúde que crie emprego de 
elevado valor. A indústria europeia ativa 
no domínio da saúde é um dos setores 
económicos críticos na UE, representando 
3 % do PIB e 1,5 milhões de empregos.

As tecnologias e ferramentas no domínio 
da saúde são de importância vital para a 
saúde pública e contribuíram em grande 
medida para as melhorias importantes 
obtidas na qualidade de vida, na saúde e na 
assistência às pessoas na UE. Conceber, 
desenvolver, produzir e implementar 
ferramentas e tecnologias adequadas, 
acessíveis, fiáveis, seguras e eficazes em 
termos de custos no domínio da saúde e 
dos cuidados de saúde constitui portanto 
um desafio estratégico fundamental, tendo 
devidamente em consideração as 
necessidades das pessoas com deficiência e 
o envelhecimento da sociedade. Entre estas 
contam-se a inteligência artificial e outras 
tecnologias e ferramentas digitais, que 
proporcionam melhorias significativas em 
relação às existentes, bem como a 
promoção de uma indústria competitiva e 
sustentável ativa no domínio da saúde que 
crie emprego de elevado valor. A indústria 
europeia ativa no domínio da saúde é um 
dos setores económicos críticos na UE, 
representando 3 % do PIB e 1,5 milhões de 
empregos.

Alteração 65

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.5 –  parágrafo 2 – travessão 6-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Investigação em matéria de 
implementação, com participação de 
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cidadãos e utilizadores finais (por 
exemplo, doentes e/ou clínicos).

Alteração 66

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 –  ponto 1.2 –  ponto 1.2.6 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

1.2.6. Sistemas de cuidados de saúde 1.2.6. Sistemas de cuidados de saúde
centrados na pessoa e equitativos

Alteração 67

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.6 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

Os sistemas de saúde são um elemento 
fundamental dos sistemas sociais da UE, 
tendo empregado 24 milhões de 
trabalhadores no setor da saúde e dos 
serviços sociais em 2017. Uma das 
principais prioridades é tornar os sistemas 
de saúde acessíveis, eficazes em termos de 
custos, resilientes, sustentáveis e de 
confiança, bem como reduzir as 
desigualdades, nomeadamente mediante a 
libertação de todo o potencial da inovação 
digital e baseada em dados em prol de 
melhores cuidados de saúde e de cuidados 
personalizados com base em infraestruturas 
europeias de dados abertos. Tal contribuirá 
para fazer avançar a transformação digital 
no domínio da saúde e dos cuidados de 
saúde.

Os sistemas de saúde são um elemento 
fundamental dos sistemas sociais da UE, 
tendo empregado 24 milhões de 
trabalhadores no setor da saúde e dos 
serviços sociais em 2017. Uma das 
principais prioridades é tornar os sistemas 
de saúde acessíveis a todos, 
independentemente dos rendimentos de 
cada um, eficazes em termos de custos, 
resilientes, sustentáveis, seguros e de 
confiança, bem como reduzir as 
desigualdades, nomeadamente mediante a 
libertação de todo o potencial da inovação 
digital e baseada em dados em prol de 
melhores cuidados de saúde e de cuidados 
personalizados com base em infraestruturas 
europeias de dados abertos. Tal contribuirá 
para fazer avançar a transformação digital 
no domínio da saúde e dos cuidados de 
saúde.

Alteração 68

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 3
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Texto da Comissão Alteração

– Melhoria na avaliação das 
tecnologias da saúde;

– Melhoria e facilitação da avaliação 
das tecnologias da saúde e apoio a uma 
afetação mais eficiente dos orçamentos 
destinados aos cuidados de saúde com 
base nos resultados da saúde;

Alteração 69

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 4-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Equidade no acesso ao serviço e 
nos resultados no plano da saúde;

Alteração 70

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 5-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Formação especializada dos 
profissionais de saúde, formação e 
desenvolvimento de conhecimentos 
técnicos e de novas formas de trabalhar 
tendo em vista conciliar inovação no 
domínio da saúde em linha e nos cuidados 
de saúde; 

Alteração 71

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 6

Texto da Comissão Alteração

– Melhoria da informação atempada
sobre saúde e utilização dos dados relativos 
à saúde, incluindo registos de saúde 

– Melhoria da rapidez e da qualidade 
da informação sobre saúde, bem como da 
infraestrutura para a recolha e utilização
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eletrónicos, dando a devida atenção às 
questões de segurança, privacidade, 
interoperabilidade, normas, 
comparabilidade e integridade;

efetivas dos dados relativos à saúde, 
incluindo registos de saúde eletrónicos, 
dando a devida atenção às questões de 
segurança, privacidade, interoperabilidade, 
normas, comparabilidade e integridade;

Alteração 72

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 8

Texto da Comissão Alteração

– Soluções para a capacitação dos 
cidadãos e dos doentes e sua 
automonitorização e interação com os 
profissionais dos serviços de saúde e de 
assistência social, com vista a cuidados 
mais integrados e a uma abordagem 
centrada no utente;

– Soluções para a capacitação dos 
cidadãos e dos doentes, incluindo o 
reforço da medição dos resultados 
comunicados pelos doentes, e a sua 
automonitorização e interação com os 
profissionais dos serviços de saúde e de 
assistência social, com vista a cuidados 
mais integrados e a uma abordagem 
centrada no utente;

Alteração 73

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 –  ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 9

Texto da Comissão Alteração

– Dados, informações, 
conhecimentos e melhores práticas de 
sistemas de saúde a nível da UE e a nível 
mundial.

– Dados, informações, 
conhecimentos e melhores práticas de 
sistemas de saúde, incluindo aspetos da 
esfera dos sistemas de segurança social, a 
nível da União e a nível mundial.

Alteração 74

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 1 – ponto 1.2 – ponto 1.2.6 – parágrafo 2 – travessão 9-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Investigação em matéria de 
implementação, com participação de 
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cidadãos e utilizadores finais (por 
exemplo, doentes e/ou clínicos).

Alteração 75

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 2 – ponto 2.1 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

A UE tem uma forma única de combinar o 
crescimento económico com políticas 
sociais, níveis elevados de inclusão social e 
valores partilhados em matéria de 
democracia, direitos humanos, igualdade 
de género e riqueza da diversidade. Este 
modelo está em constante evolução e tem 
de fazer face aos desafios, nomeadamente, 
da globalização e da evolução tecnológica. 
A Europa tem também de dar resposta aos 
desafios resultantes de ameaças 
persistentes à segurança.  Os ataques 
terroristas e a radicalização, bem como os 
ciberataques e as ameaças híbridas, 
suscitam graves preocupações em termos 
de segurança e exercem especial pressão 
nas sociedades.

A UE tem uma forma única de 
desenvolvimento sustentável com políticas 
sociais, níveis elevados de inclusão social e 
valores partilhados em matéria de 
democracia, direitos humanos, igualdade 
de género e riqueza da diversidade. Este 
modelo está em constante evolução e tem 
de fazer face aos desafios, nomeadamente, 
da globalização e da evolução tecnológica. 
A Europa tem também de dar resposta aos 
desafios resultantes de ameaças 
persistentes à segurança. Os ataques 
terroristas e a radicalização, bem como os 
ciberataques e as ameaças híbridas, 
suscitam graves preocupações em termos 
de segurança e exercem especial pressão 
nas sociedades.

Alteração 76

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 2 – ponto 2.1. – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

Os cidadãos europeus, as instituições do 
Estado e a economia têm de ser protegidos 
contra ameaças persistentes da 
criminalidade organizada, incluindo o 
tráfico de armas de fogo, de drogas e de 
seres humanos. Um outro aspeto 
importante é o reforço da proteção e da 
segurança, mediante uma melhor gestão 
das fronteiras. A cibercriminalidade está a 
aumentar e os riscos associados estão a 
diversificar-se à medida que a economia e 
a sociedade se digitalizam. A Europa 

Os cidadãos europeus, as instituições do 
Estado e a economia têm de ser protegidos 
contra ameaças persistentes da 
criminalidade organizada, incluindo o 
tráfico de armas de fogo, de drogas e de 
seres humanos. Um outro aspeto 
importante é o reforço da proteção e da 
segurança, mediante uma melhor gestão 
das fronteiras. A cibercriminalidade está a 
aumentar e os riscos associados estão a 
diversificar-se à medida que a economia e 
a sociedade se digitalizam. A Europa 
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necessita de continuar a envidar esforços 
para melhorar substancialmente a 
cibersegurança, a privacidade digital e a 
proteção dos dados pessoais e para 
combater a propagação de informações 
falsas e prejudiciais, a fim de salvaguardar 
a estabilidade democrática e económica.
Por último, é necessário envidar maiores 
esforços para limitar os efeitos, na vida e 
nos meios de subsistência, decorrentes de 
condições meteorológicas extremas que se 
estão a intensificar devido às alterações 
climáticas, tais como inundações, 
tempestades ou secas que resultam em 
incêndios florestais e na degradação dos 
solos, bem como outras catástrofes 
naturais, por exemplo, tremores de terra. 
As catástrofes, quer sejam naturais ou de 
origem humana, podem pôr em risco 
importantes funções societais, como a 
saúde, o aprovisionamento energético e a 
administração pública.

necessita de continuar a envidar esforços 
para melhorar substancialmente a 
cibersegurança, a privacidade digital e a 
proteção dos dados pessoais e para 
combater ativamente a propagação de 
informações falsas e prejudiciais, a fim de 
salvaguardar a estabilidade democrática e 
económica. Por último, é necessário 
envidar maiores esforços para limitar os 
efeitos, na vida e nos meios de 
subsistência, decorrentes de condições 
meteorológicas extremas que se estão a 
intensificar devido às alterações climáticas, 
tais como inundações, tempestades ou 
secas que resultam em incêndios florestais 
e na degradação dos solos, bem como 
outras catástrofes naturais, por exemplo, 
tremores de terra. As catástrofes, quer 
sejam naturais ou de origem humana, 
podem pôr em risco importantes funções 
societais, como a saúde, o 
aprovisionamento energético e a 
administração pública.

Alteração 77

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 2 – ponto 2.2 – ponto 2.2.4 – parágrafo 2 – travessão 1-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Capacidade do setor primário 
(mormente da agricultura e da 
silvicultura) para criar ecossistemas mais 
resilientes e assegurar um ordenamento 
sustentável do território, designadamente 
no que toca à prevenção de secas e 
inundações a nível local e regional, 
inclusive mediante soluções baseadas na 
natureza

Alteração 78

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 2 – ponto 2.2 –  ponto 2.2.4 – parágrafo 2 – travessão 2
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Texto da Comissão Alteração

– Capacidade da sociedade para uma 
melhor gestão e redução dos riscos de 
catástrofes, nomeadamente através de 
soluções baseadas na natureza, melhorando 
a prevenção, preparação e resposta a riscos 
existentes e novos;

– Capacidade da sociedade e dos 
órgãos do poder local para uma melhor 
gestão e redução dos riscos de catástrofes, 
nomeadamente através de soluções 
baseadas na natureza, melhorando a 
prevenção, preparação e resposta a riscos 
existentes e novos, inclusive pela via de 
políticas de utilização do solo e de 
planeamento urbano;

Alteração 79

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 2 – ponto 2.2 –  ponto 2.2.4 – parágrafo 2 – travessão 3-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Capacidade para responder aos 
surtos de doenças infecciosas resultantes 
de catástrofes;

Alteração 80

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 2 – ponto 2.2 –  ponto 2.2.5 –  parágrafo 2 – travessão 6-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Abordagens inovadoras para a 
segurança da utilização de dados sobre a 
saúde/dados reais (incluindo registos de 
doentes e registos de saúde eletrónicos, 
dando a devida atenção às questões de 
segurança, privacidade, 
interoperabilidade, normas, 
comparabilidade e integridade). 

Alteração 81

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.1 –  parágrafo 1
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Texto da Comissão Alteração

A indústria transformadora é um 
motor-chave do emprego e da prosperidade 
na UE, representando mais de três quartos 
das exportações da UE a nível mundial e 
proporcionando mais de 100 milhões de 
postos de trabalho diretos e indiretos. O 
desafio-chave para a indústria 
transformadora da UE consiste em manter 
a sua competitividade a nível mundial, com 
produtos mais inteligentes, mais 
personalizados e de elevado valor 
acrescentado, produzidos com custos 
energéticos muito mais baixos. Serão vitais 
contributos criativos e culturais para 
promover a geração de valor acrescentado.

A indústria transformadora é um 
motor-chave do emprego e da prosperidade 
na UE, representando mais de três quartos 
das exportações da UE a nível mundial e 
proporcionando mais de 100 milhões de 
postos de trabalho diretos e indiretos. O 
desafio-chave para a indústria 
transformadora da UE consiste em 
tornar-se mais sustentável e manter a sua 
competitividade a nível mundial, com 
produtos mais inteligentes, mais 
personalizados e de elevado valor 
acrescentado, produzidos com custos 
energéticos muito mais baixos e uma 
pegada de carbono reduzida e por 
processos mais eficientes em termos 
energéticos e de utilização de recursos. 
Serão vitais contributos criativos e 
culturais para promover a geração de valor 
acrescentado.

Alteração 82

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.6 – parágrafo 2 – travessão 3-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Lançamento de projetos-piloto no
domínio das tecnologias das cadeias de 
blocos em setores específicos;

Alteração 83

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.7 – parágrafo 4 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Simbiose industrial com fluxos de 
recursos entre instalações no conjunto dos 
setores e das comunidades urbanas; 
processos e materiais para transportar, 
transformar, reutilizar e armazenar 

– Simbiose industrial com fluxos de 
recursos entre instalações no conjunto dos 
setores e das comunidades urbanas; 
processos e materiais para maximizar a 
eficiência na utilização dos recursos 
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recursos, combinando a valorização de 
subprodutos, resíduos e CO2;

mediante uma utilização em cascata, para 
transportar, transformar, reutilizar e 
armazenar recursos, combinando a 
valorização de subprodutos, resíduos e 
CO2, quando tal for seguro do ponto de 
vista ambiental e oferecer benefícios 
climáticos substanciais;

Alteração 84

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.7 – parágrafo 4 – travessão 3

Texto da Comissão Alteração

– Produtos para melhor desempenho 
do ciclo de vida, durabilidade, capacidade 
de atualização e facilidade de reparação, 
desmontagem e reciclagem;

– Produtos para melhor desempenho 
do ciclo de vida, durabilidade, capacidade 
de atualização e facilidade de reparação, 
desmontagem e reciclagem, que apoiem a 
manutenção de recursos locais de 
ecossistemas bem-adaptados e resilientes 
de onde provém a biomassa;

Alteração 85

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.7 – parágrafo 4 – travessão 3-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Abordagens inovadoras ao uso de 
matérias-primas tradicionais, incluindo o 
recurso a alternativas similares (por 
exemplo, combinar madeiras de folhosas 
e de resinosas) com vista a extrair a 
máxima rendibilidade dos recursos e 
espécies locais e de ecossistemas bem 
adaptados;

Alteração 86

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.8 – parágrafo 3 – travessão 2
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Texto da Comissão Alteração

– Valorização industrial de CO2; – Processos industriais eficientes 
para captar o CO2, incluindo a 
valorização de CO2, quando existir a 
comprovação de que é seguro do ponto de 
vista ambiental e oferecer benefícios 
substanciais em termos de clima;

Alteração l87

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 –  ponto 3.2.8 – parágrafo 3 – travessão 3

Texto da Comissão Alteração

– Eletrificação e utilização de fontes 
de energia não convencionais em 
instalações industriais e transferências de 
energia e recursos entre instalações 
industriais (por exemplo, através de 
simbiose industrial);

– Eletrificação e utilização de fontes 
de energia limpas em instalações 
industriais e transferências de energia e 
recursos entre instalações industriais (por 
exemplo, através de simbiose industrial);

Alteração 88

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 3 – ponto 3.2 – ponto 3.2.8 – parágrafo 3 – travessão 4

Texto da Comissão Alteração

– Produtos industriais que requerem 
processos de produção com emissões 
baixas ou nulas ao longo do ciclo da vida.

– Produtos industriais, incluindo do 
setor da construção, que requerem 
processos de produção com emissões 
baixas ou nulas ao longo do ciclo da vida.

Alteração 89

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.1 – parágrafo 2

Texto da Comissão Alteração

Para atingir os objetivos do Acordo de 
Paris, a UE deverá proceder à transição 

Para atingir os objetivos do Acordo de 
Paris, a UE deverá proceder à transição 
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para economias e sociedades 
hipocarbónicas, eficientes na utilização dos 
recursos e resilientes. Tal processar-se-á 
com base em alterações profundas no que 
diz respeito às tecnologias e aos serviços e 
aos comportamentos das empresas e dos 
consumidores, implicando também novas 
formas de governação. A limitação do 
aumento da temperatura média global 
nitidamente abaixo dos 2 °C e a 
prossecução dos esforços para limitar o 
aumento da temperatura a 1,5 °C exigem 
progressos rápidos na descarbonização do 
sistema energético e uma redução 
substancial das emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE) do setor dos 
transportes17 . Será também necessária uma 
nova dinâmica para acelerar o ritmo do 
desenvolvimento da próxima geração de 
descobertas, bem como a demonstração e 
implantação de tecnologias e soluções 
inovadoras, aproveitando também as 
oportunidades oferecidas pelas tecnologias 
digitais e espaciais. Tal processar-se-á 
mediante uma abordagem integrada que 
abrange a descarbonização, a eficiência na 
utilização dos recursos, a redução da 
poluição atmosférica, o acesso às matérias-
primas e a economia circular.

para economias e sociedades 
hipocarbónicas, eficientes na utilização dos 
recursos, sustentáveis e resilientes. Tal 
processar-se-á com base em alterações
profundas no que diz respeito às 
tecnologias e aos serviços e aos 
comportamentos das empresas e dos 
consumidores, implicando também novas 
formas de governação. A limitação do 
aumento da temperatura média global 
nitidamente abaixo dos 2 °C e a 
prossecução dos esforços para limitar o 
aumento da temperatura a 1,5 °C exigem 
progressos rápidos na descarbonização do 
sistema energético e uma redução 
substancial das emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE) do setor dos 
transportes17 . Será também necessária uma 
nova dinâmica para acelerar o ritmo do 
desenvolvimento da próxima geração de 
descobertas, bem como a demonstração e 
implantação de tecnologias e soluções 
inovadoras, aproveitando também as 
oportunidades oferecidas pelas tecnologias 
digitais e espaciais. Tal processar-se-á 
mediante uma abordagem integrada que 
abrange a descarbonização, a eficiência na 
utilização dos recursos, a redução da 
poluição atmosférica, o acesso às matérias-
primas e a economia circular.

_________________ _________________

17 descarbonização substancial de outros 
setores é tratada noutras áreas do Pilar 
«Desafios Globais e Competitividade 
Industrial» do Horizonte Europa.

17 descarbonização substancial de outros 
setores é tratada noutras áreas do Pilar 
«Desafios Globais e Competitividade 
Industrial» do Horizonte Europa.

Alteração 90

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.1 – parágrafo 10

Texto da Comissão Alteração

As atividades ao abrigo deste agregado 
contribuem, em especial, para a realização 
dos objetivos da União da Energia, bem 
como dos objetivos do Mercado Único 

As atividades ao abrigo deste agregado 
contribuem, em especial, para o 
cumprimento dos compromissos da União 
no quadro do Acordo de Paris e a 
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Digital, da Agenda para o Emprego, o 
Crescimento e o Investimento, do reforço 
da UE enquanto protagonista mundial, da 
nova Estratégia de Política Industrial da 
UE, da Economia Circular, da Iniciativa 
Matérias-Primas, da União da Segurança e 
da Agenda Urbana, bem como da Política 
Agrícola Comum da UE e das disposições 
jurídicas da UE em matéria de redução do 
ruído e da poluição atmosférica.

realização dos objetivos da União da 
Energia, bem como dos objetivos do 
Mercado Único Digital, da Agenda para o 
Emprego, o Crescimento e o Investimento, 
do reforço da UE enquanto protagonista 
mundial, da nova Estratégia de Política 
Industrial da UE, da Economia Circular, da 
Iniciativa Matérias-Primas, da União da 
Segurança e da Agenda Urbana, bem como 
da Política Agrícola Comum da UE e das 
disposições jurídicas da UE em matéria de 
redução do ruído e da poluição 
atmosférica.

Alteração 91

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.1 – parágrafo 11

Texto da Comissão Alteração

As atividades contribuirão diretamente 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), em particular: ODS 7 -
Energias renováveis e acessíveis; ODS 9 -
Indústria, inovação e infraestruturas; ODS 
11 - Cidades e comunidades sustentáveis; 
ODS 13 - Ação climática.

As atividades contribuirão diretamente 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), em particular: ODS 3 -
Saúde de qualidade e bem-estar para 
todos, ODS 7 - Energias renováveis e 
acessíveis;; ODS 9 - Indústria, inovação e 
infraestruturas; ODS 11 - Cidades e 
comunidades sustentáveis; ODS 13 - Ação 
climática.

Alteração 92

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.2 – ponto 4.2.2 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

A UE ambiciona ser líder mundial no 
domínio das tecnologias energéticas 
seguras, sustentáveis e a preço acessível 
que permitam melhorar a sua 
competitividade nas cadeias de valor 
globais e a sua posição em mercados em 
crescimento. Diferentes condições 
climáticas, geográficas, ambientais e 
socioeconómicas na UE, bem como a 

A UE ambiciona ser líder mundial no 
domínio das tecnologias energéticas 
seguras, sustentáveis e a preço acessível 
que permitam melhorar a sua 
competitividade nas cadeias de valor 
globais e a sua posição em mercados em 
crescimento. Diferentes condições 
climáticas, geográficas, ambientais e 
socioeconómicas na UE, bem como a 
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necessidade de garantir a segurança 
energética e o acesso às matérias-primas, 
exigem um amplo portefólio de soluções 
energéticas, nomeadamente de natureza 
não técnica. No que se refere às 
tecnologias de energias renováveis, os 
custos têm de ser ainda mais reduzidos, o 
desempenho tem de ser melhorado, a 
integração no sistema energético tem 
também ser aprofundada e é necessário 
desenvolver tecnologias revolucionárias. 
No que diz respeito aos combustíveis 
fósseis, a descarbonização da sua 
utilização será essencial para atingir os 
objetivos em matéria de clima.

necessidade de garantir a segurança 
energética e o acesso às matérias-primas, 
exigem um amplo portefólio de soluções 
energéticas, nomeadamente de natureza 
não técnica. No que se refere às 
tecnologias de energias renováveis, os 
custos têm de ser ainda mais reduzidos, o 
desempenho tem de ser melhorado, a 
integração no sistema energético tem 
também ser aprofundada e é necessário 
desenvolver tecnologias revolucionárias. 
No que diz respeito aos combustíveis 
fósseis, o abandono progressivo da sua 
utilização será essencial para atingir os 
objetivos em matéria de clima.

Alteração 93

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.2 – ponto 4.2.3 – parágrafo 2 – travessão 4-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

- Soluções limpas que podem 
garantir a fiabilidade do sistema, 
complementando e indo além das energias 
renováveis e do armazenamento com base 
na eletrificação; 

Alteração 94

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.2 – ponto 4.2.4 – parágrafo 4 – travessão 5

Texto da Comissão Alteração

– Conceção do ciclo de vida, 
construção, funcionamento e demolição de 
edifícios, tendo em conta a circularidade e 
o desempenho ambiental, para fins de 
eficiência na utilização dos recursos e da 
energia, resiliência climática e reciclagem;

– Conceção hipocarbónica, 
utilização de materiais, construção, 
funcionamento e demolição de edifícios, 
tendo em conta a circularidade e o 
desempenho ambiental, para fins de 
eficiência na utilização dos recursos e da 
energia, resiliência climática, pegada de 
carbono e reciclagem;
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Alteração 95

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.2 – ponto 4.2.7 – parágrafo 2 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Eletrificação de todos os modos de 
transporte (por exemplo, baterias, pilhas de 
combustível, hibridização, etc.), incluindo 
novas tecnologias para sistemas de 
propulsão de veículos/navios/aeronaves, 
recarga/reabastecimento rápido, captação 
de energia e interfaces acessíveis e 
conviviais com a infraestrutura de recarga, 
garantindo a interoperabilidade e a 
prestação de serviços sem 
descontinuidades; desenvolvimento e 
implantação de baterias competitivas, 
seguras, de elevado desempenho e 
sustentáveis para veículos com emissões 
baixas ou nulas;

– Eletrificação de todos os modos de 
transporte (por exemplo, baterias, pilhas de 
combustível, hibridização, etc.), incluindo 
novas tecnologias para sistemas de 
propulsão de veículos/navios/aeronaves, 
recarga/reabastecimento rápido, captação 
de energia e interfaces acessíveis e 
conviviais com a infraestrutura de 
alimentação e recarga, garantindo a 
interoperabilidade e a prestação de serviços 
sem descontinuidades; desenvolvimento e 
implantação de baterias competitivas, 
seguras, de elevado desempenho, 
recicláveis e sustentáveis para veículos 
com emissões baixas ou nulas;

Alteração 96

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.2 – ponto 4.2.9 – parágrafo 2 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Tecnologias, incluindo 
combustíveis renováveis líquidos e gasosos 
e respetivas cadeias de valor associado, 
para satisfazer as necessidades de 
armazenamento de energia, de diárias a 
sazonais;

– Tecnologias, incluindo 
combustíveis renováveis ou 
hipocarbónicos líquidos e gasosos e 
respetivas cadeias de valor associado, para 
satisfazer as necessidades de 
armazenamento de energia, de diárias a 
sazonais;

Alteração 97

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 4 – ponto 4.2 – ponto 4.2.9 – parágrafo 2 – travessão 3

Texto da Comissão Alteração

– Hidrogénio com emissões de 
carbono baixas/nulas, incluindo pilhas de 

– Hidrogénio limpo e tecnologia das
pilhas de combustível, e cadeia de valor da 
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combustível, e cadeia de valor da UE desde 
a conceção até à utilização final em várias 
aplicações.

UE desde a conceção até à utilização final 
em várias aplicações.

Alteração 98

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

5. AGREGADO «ALIMENTOS E 
RECURSOS NATURAIS».

5. AGREGADO «ALIMENTOS 
SUSTENTÁVEIS, AMBIENTE E 
RECURSOS NATURAIS»:

Alteração 99

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.1 – parágrafo 8

Texto da Comissão Alteração

As atividades contribuirão diretamente 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), em particular: ODS 2 –
Erradicar a fome; ODS 6 – Água potável e 
saneamento; ODS 11 – Cidades e 
comunidades sustentáveis; ODS 12 –
Produção e consumo sustentáveis; ODS 13 
– Ação climática; ODS 14 – Proteger a 
vida marinha; ODS 15 – Proteger a vida 
terrestre.

As atividades contribuirão diretamente 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), em particular: ODS 2 –
Erradicar a fome; ODS 3 - Saúde de 
qualidade e bem-estar para todos, ODS 6 -
Água potável e saneamento; ODS 11 –
Cidades e comunidades sustentáveis; 
ODS 12 – Produção e consumo 
sustentáveis; ODS 13 – Ação climática; 
ODS 14 – Proteger a vida marinha; 
ODS 15 – Proteger a vida terrestre.

Alteração 100

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 –ponto 5.2.2 – parágrafo 2 – travessão 3

Texto da Comissão Alteração

– Modelização de tendências e 
cenários integrados relativos a 
biodiversidade, serviços ecossistémicos e 
boa qualidade de vida em diferentes 
escalas e horizontes; potencial contribuição 

– Modelização de tendências e 
cenários integrados relativos a 
biodiversidade, serviços ecossistémicos e 
boa qualidade de vida em diferentes 
escalas e horizontes; potencial contribuição 
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de biótopos e ecossistemas como 
sumidouros de carbono em vários cenários 
de alterações climáticas;

de biótopos e ecossistemas como 
sumidouros de carbono em vários cenários 
de alterações climáticas; ligações entre a 
utilização de compostos e o aumento das 
taxas de mortalidade dos polinizadores;

Alteração 101

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.3 – parágrafo 2 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Métodos, tecnologias e ferramentas 
para uma produção sustentável e resiliente 
na agricultura e silvicultura;

– Métodos, tecnologias e ferramentas 
inovadores para uma produção sustentável 
e resiliente na agricultura e silvicultura e 
para a utilização mais eficiente dos 
recursos hídricos;

Alteração 102

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.3 – parágrafo 2 – travessão 4

Texto da Comissão Alteração

– Pragas e doenças vegetais e saúde e 
bem-estar dos animais; alternativas à 
utilização de pesticidas, antibióticos e 
outras substâncias polémicas;

– Pragas e doenças vegetais e saúde e 
bem-estar dos animais; alternativas à 
utilização de pesticidas, antibióticos e 
outras substâncias polémicas; investigação 
sobre pesticidas de baixo risco que não 
sejam químicos como forma de apoiar a 
proteção fitossanitária com baixa 
utilização de pesticidas;

Alteração 103

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.3 – parágrafo 2 – travessão 4-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Sistemas de dados abertos que 
fomentem a partilha de dados e 
conhecimentos botânicos, em matéria de 
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patogenicidade e ambientais e, desse 
modo, possibilitem o aprofundamento da 
investigação científica, o planeamento no 
domínio ambiental e o desenvolvimento de 
produtos comerciais;

Alteração 104

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.3 – parágrafo 2 – travessão 7

Texto da Comissão Alteração

– Sistemas agrícolas e silvícolas 
desde o nível da exploração agrícola até ao 
nível da paisagem; utilização e prestação 
de serviços ecossistémicos na produção 
primária;

– Sistemas agrícolas e silvícolas 
inovadores desde o nível da exploração 
agrícola até ao nível da paisagem; 
utilização e prestação de serviços 
ecossistémicos na produção primária;

Alteração 105

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.3 – parágrafo 2 – travessão 8

Texto da Comissão Alteração

– Inovações nas explorações 
agrícolas nas interfaces entre agricultura, 
aquicultura e silvicultura e em zonas 
urbanas;

– Inovações nas explorações 
agrícolas nas interfaces entre agricultura, 
aquicultura e silvicultura e em zonas 
urbanas; sustentabilidade dos alimentos 
para animais, a fim de desenvolver 
alternativas aos produtos à base de óleo 
de palma a desenvolver em benefício da 
agricultura da União;

Alteração 106

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 –  ponto 5.2 –  ponto 5.2.4 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

5.2.4. Mares e oceanos 5.2.4. Mares, oceanos e economia azul
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Alteração 107

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.4 – parágrafo 2 – travessão 1-A 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Recursos marinhos vivos, 
tecnologias de pesca, aquicultura, e 
tecnologias de transformação e 
comercialização;

Alteração 108

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 –  ponto 5.2.4 –  parágrafo 2 – travessão 1-B 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Desenvolvimento de novos 
produtos biológicos baseados em 
organismos marinhos, cujo amplo leque 
de aplicações encerra oportunidades de 
criação de novos produtos e serviços;

Alteração 109

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 –  ponto 5.2.4 –  parágrafo 2 – travessão 1-C 
(novo)

Texto da Comissão Alteração

– Contributo das atividades de pesca 
e de aquicultura sustentáveis para o 
progresso e melhoria da qualidade de vida 
das zonas e populações costeiras.

Alteração 110

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 –  ponto 5.2.4 –  parágrafo 2 – travessão 3
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Texto da Comissão Alteração

– Governação dos oceanos a nível 
mundial e regional a fim de garantir a 
conservação e utilização sustentável dos 
recursos dos mares e oceanos;

– Governação dos oceanos a nível 
mundial e regional a fim de garantir a 
conservação e utilização sustentável dos 
recursos dos mares e oceanos; preservação 
do ecossistema do Ártico e cooperação 
internacional;

Alteração 111

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.5 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

Os efeitos combinados do crescimento da 
população, da escassez de recursos e da 
sobreexploração, da degradação do 
ambiente, das alterações climáticas e das 
migrações geraram desafios sem 
precedentes que exigem a transformação 
do sistema alimentar (FOOD 2030)20 . 
Atualmente, a produção e o consumo de 
alimentos são largamente insustentáveis, ao 
mesmo tempo que nos vemos confrontados 
com o duplo fardo da malnutrição, 
caracterizada pela coexistência de 
subnutrição e de obesidade. Os futuros 
sistemas alimentares têm de produzir 
alimentos suficientes, seguros, saudáveis e 
de qualidade para todos, sustentados pela 
eficiência na utilização dos recursos e pela 
sustentabilidade (incluindo a redução de 
emissões de GEE, da poluição e da 
produção de resíduos), ligando a terra e o 
mar, reduzindo os resíduos alimentares, 
melhorando a produção alimentar a partir 
dos mares e oceanos e abrangendo toda a 
«cadeia de valor alimentar» desde o 
produtor ao consumidor — e vice-versa.  
Tal deve processar-se a par do 
desenvolvimento dos sistemas de 
segurança dos alimentos do futuro e da 
conceção, desenvolvimento e 
disponibilização de ferramentas, 
tecnologias e soluções digitais que 

Os efeitos combinados do crescimento da 
população, da escassez de recursos e da 
sobreexploração, da degradação do 
ambiente, das alterações climáticas e das 
migrações geraram desafios sem 
precedentes que exigem a transformação 
do sistema alimentar (FOOD 2030)20 . 
Atualmente, a produção e o consumo de 
alimentos são largamente insustentáveis, ao 
mesmo tempo que nos vemos confrontados 
com o duplo fardo da malnutrição, 
caracterizada pela coexistência de 
subnutrição e de obesidade. Os futuros 
sistemas alimentares têm de produzir 
alimentos suficientes, seguros, saudáveis e 
de qualidade para todos, sustentados pela 
eficiência na utilização dos recursos e pela 
sustentabilidade (incluindo a redução de 
emissões de GEE, da poluição e da 
produção de resíduos), ligando a terra e o 
mar, reduzindo os resíduos alimentares, 
melhorando a produção alimentar a partir 
dos mares e oceanos e abrangendo toda a 
«cadeia de valor alimentar» desde o 
produtor ao consumidor — e vice-versa. 
Tal deve processar-se a par do 
desenvolvimento dos sistemas de 
segurança dos alimentos do futuro e da 
conceção, desenvolvimento e 
disponibilização de ferramentas, 
tecnologias e soluções digitais que 
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proporcionem benefícios significativos 
para os consumidores e melhorem a 
competitividade e a sustentabilidade da 
cadeia de valor alimentar.  Além disso, há 
necessidade de promover mudanças 
comportamentais nos padrões de consumo 
e de produção de alimentos, bem como de 
incentivar a participação dos produtores 
primários, da indústria (incluindo as PME), 
dos retalhistas, dos setores dos serviços de 
restauração, dos consumidores e dos 
serviços públicos.

proporcionem benefícios significativos 
para os produtores e consumidores e 
melhorem a competitividade e a 
sustentabilidade da cadeia de valor 
alimentar. Além disso, há necessidade de 
promover mudanças comportamentais nos 
padrões de consumo e de produção de 
alimentos no sentido da adoção de 
regimes alimentares nutritivos e 
saudáveis, bem como de incentivar a 
participação dos produtores primários, da 
indústria (incluindo as PME), dos 
retalhistas, dos setores dos serviços de 
restauração, dos consumidores e dos 
serviços públicos.

_________________ _________________

20 SWD(2016) 319 final: European 
Research and Innovation for Food and 
Nutrition Security (Investigação e inovação 
europeias para a segurança alimentar e 
nutricional)

20 SWD(2016) 319 final: European 
Research and Innovation for Food and 
Nutrition Security (Investigação e inovação 
europeias para a segurança alimentar e 
nutricional)

Alteração 112

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 –  ponto 5.2.5 –  parágrafo 2 – travessão 6

Texto da Comissão Alteração

– Sistemas alimentares 
ambientalmente sustentáveis, circulares e 
eficientes na utilização de recursos da terra 
e do mar, no sentido de resíduos 
alimentares nulos em todo o sistema 
alimentar, mediante reutilização de 
alimentos e biomassa, reciclagem dos 
resíduos alimentares, novas embalagens de 
alimentos e procura de alimentos locais e 
adaptados às necessidades;

– Sistemas alimentares 
ambientalmente sustentáveis, circulares e 
eficientes na utilização de recursos da terra 
e do mar, no sentido de resíduos 
alimentares nulos em todo o sistema 
alimentar, mediante reutilização de 
alimentos e biomassa, reciclagem dos 
resíduos alimentares, novas embalagens de 
alimentos e procura de alimentos locais e 
adaptados às necessidades; gestão de 
coprodutos e de subprodutos da produção 
alimentar, comércio alimentar, 
armazenamento de alimentos, prazo de 
validade, tecnologias digitais e relação 
entre normas de comercialização e 
resíduos alimentares dos materiais 
destinados a entrar em contacto com os 
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alimentos

Alteração 113

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 5 – ponto 5.2 – ponto 5.2.6 – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

A inovação de base biológica lança as 
fundações para a saída de uma economia 
baseada nos combustíveis fósseis, 
abrangendo o aprovisionamento 
sustentável, a transformação industrial e a 
conversão de biomassa proveniente da terra 
e do mar em materiais e produtos de base 
biológica. Além disso, capitaliza o 
potencial dos recursos vivos, das ciências 
da vida e das biotecnologias industriais 
com vista a novas descobertas, produtos e 
processos. A inovação de base biológica, 
incluindo tecnologias, pode gerar novas 
atividades económicas e emprego nas 
regiões e cidades, contribuir para a 
revitalização das economias rurais e 
costeiras e reforçar a circularidade da 
bioeconomia.

A inovação de base biológica lança as 
fundações para a saída de uma economia 
baseada nos combustíveis fósseis, 
abrangendo o aprovisionamento 
sustentável, a transformação industrial e a 
conversão de biomassa proveniente da terra 
e do mar em materiais e produtos de base 
biológica. Além disso, capitaliza o 
potencial dos recursos vivos, das ciências 
da vida e das biotecnologias industriais 
verdes com vista a novas descobertas, 
produtos e processos. A inovação de base 
biológica, incluindo tecnologias, pode 
gerar novas atividades económicas e 
emprego nas regiões e cidades, contribuir 
para a revitalização das economias rurais e 
costeiras e reforçar a circularidade da 
bioeconomia.

Alteração 114

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 6 – ponto 6.1. – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

O JRC desenvolve a sua investigação 
internamente e é um gestor estratégico de 
conhecimentos, informações, dados e 
competências com vista a facultar dados 
concretos relevantes e de alta qualidade 
para a elaboração de políticas mais 
inteligentes. Com esse fim em vista, o JRC 
colabora com as melhores organizações a 
nível mundial, bem como com partes 
interessadas internacionais, nacionais e 
regionais. Os seus trabalhos de 
investigação contribuem para os objetivos 

O JRC desenvolve a sua investigação de 
forma independente e é um gestor 
estratégico de conhecimentos, informações, 
dados e competências com vista a facultar 
dados concretos relevantes e de alta 
qualidade para a elaboração de políticas 
mais inteligentes. Com esse fim em vista, o 
JRC colabora com as melhores 
organizações a nível mundial, bem como 
com partes interessadas internacionais, 
nacionais e regionais. Os seus trabalhos de 
investigação contribuem para os objetivos 
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e as prioridades gerais do Horizonte 
Europa e incidem nas prioridades políticas 
europeias, ao serviço de uma Europa 
segura e securizada, próspera e sustentável, 
social e mais forte na cena mundial.

e as prioridades gerais do Horizonte 
Europa e incidem nas prioridades políticas 
europeias, ao serviço de uma Europa 
segura e securizada, próspera e sustentável, 
social e mais forte na cena mundial.

Alteração 115

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 6 – ponto 6.2 –  ponto 6.2.1 –  parágrafo 2 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Modelização, avaliação 
microeconómica, metodologias de 
avaliação de riscos, ferramentas de garantia 
da qualidade para medições, conceção de 
sistemas de monitorização, indicadores e 
painéis de avaliação, análise de 
sensibilidade e auditoria, avaliação do ciclo 
de vida, prospeção de dados e textos, 
analítica e aplicações de (mega)dados, 
pensamento concetivo, exploração de 
horizontes, estudos prospetivos e de 
antecipação, investigação comportamental 
e participação das partes interessadas e dos 
cidadãos;

– Modelização, avaliação 
microeconómica, metodologias de 
avaliação de riscos, ferramentas de garantia 
da qualidade para medições, conceção de 
sistemas de monitorização, indicadores e 
painéis de avaliação, análise de 
sensibilidade e auditoria, avaliação do ciclo 
de vida, prospeção de dados e textos, 
analítica e aplicações de (mega)dados, 
pensamento concetivo, exploração de 
horizontes, estudos prospetivos e de 
antecipação, investigação comportamental 
e participação da sociedade civil, das 
partes interessadas e dos cidadãos, 
incluindo a abordagem das questões das 
barreiras ao envolvimento da sociedade 
civil na elaboração da agenda de I&I; 
acompanhamento e avaliação, e 
integração da I&I Responsável;

Alteração 116

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 6 – ponto 6.2 – ponto 6.2.2 – parágrafo 2 – ponto 4 – travessão 
13

Texto da Comissão Alteração

– Análises de combustíveis 
alternativos e das necessidades das 
infraestruturas associadas.

– Análises de combustíveis 
hipocarbónicos alternativos e das 
necessidades das infraestruturas 
associadas.
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Alteração 117

Proposta de decisão
Anexo I – Parte II – ponto 6 – ponto 6.2 – ponto 6.2.2 – parágrafo 2 – ponto 4 – travessão 
13-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

- Análise da forma como a União 
poderia ser sujeita a uma descarbonização 
rápida em grande escala e eficiente do 
ponto de vista dos custos, utilizando 
também a infraestrutura existente;

Alteração 118

Proposta de decisão
Anexo I – Parte III– ponto 1 – ponto 1.1. – parágrafo 3 – travessão 1

Texto da Comissão Alteração

– Incidirão em inovações 
revolucionárias e disruptivas, 
nomeadamente em matéria social, que 
tenham potencial para criar novos 
mercados, por oposição às que resultam em 
melhorias incrementais de produtos, 
serviços ou modelos empresariais 
existentes;

– Incidirão em inovações 
revolucionárias e disruptivas, 
nomeadamente em matéria social, que 
tenham potencial para criar novos 
mercados ou viabilizar novas soluções, por 
oposição às que resultam em melhorias 
incrementais de produtos, serviços ou 
modelos empresariais existentes;

Alteração 119

Proposta de decisão
Anexo I – Parte III– ponto 1 – ponto 1.1. – parágrafo 3 – travessão 3

Texto da Comissão Alteração

– Serão incentivadas inovações que 
abranjam diferentes domínios e setores 
científicos e tecnológicos (por exemplo, 
combinando a vertente física e digital);

– Serão incentivadas a investigação e 
inovações que abranjam diferentes 
domínios e setores científicos e 
tecnológicos (por exemplo, combinando a
vertente física e digital);

Alteração 120

Proposta de decisão
Anexo I – Parte III – ponto 1 – ponto 1.1 – ponto 1.1.1 – parágrafo 2
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Texto da Comissão Alteração

O objetivo geral do Pathfinder será cultivar 
a inovação potencialmente geradora de 
mercados a partir de ideias tecnológicas 
revolucionárias e de as levar até à fase de 
demonstração ou de desenvolvimento de 
estratégias ou cenários comerciais para um 
posterior seguimento no âmbito do 
Accelerator ou de qualquer outra solução 
de implantação no mercado. Para o efeito, 
o Pathfinder apoiará inicialmente as 
primeiras fase da investigação e do 
desenvolvimento científico e tecnológico, 
incluindo a prova de conceito e protótipos 
para validação de tecnologias.

O objetivo geral do Pathfinder será cultivar 
a inovação potencialmente geradora de 
mercados a partir de ideias científicas e 
tecnológicas revolucionárias e de as levar 
até à fase de demonstração ou de 
desenvolvimento de estratégias ou cenários 
comerciais para um posterior seguimento 
no âmbito do Accelerator ou de qualquer 
outra solução de implantação no mercado. 
Para o efeito, o Pathfinder apoiará 
inicialmente as primeiras fase da 
investigação e do desenvolvimento 
científico e tecnológico, incluindo a prova 
de conceito e protótipos para validação de 
tecnologias.

Alteração 121

Proposta de decisão
Anexo I – Parte III – ponto 2 – ponto 2.1 – parágrafo 2

Texto da Comissão Alteração

A UE deve também visar o 
desenvolvimento de ecossistemas que 
apoiem a inovação social e a inovação no 
setor público, para além da inovação em 
empresas privadas. Com efeito, o setor 
público tem de inovar e de se renovar a fim 
de ser capaz de proceder às alterações na 
regulamentação e na governação 
necessárias para apoiar a implantação em 
larga escala de novas tecnologias e 
satisfazer uma procura crescente do 
público no que diz respeito à prestação de 
serviços mais eficientes e eficazes. As 
inovações sociais são de importância 
crucial para um maior bem-estar nas nossas 
sociedades.

A UE deve também desenvolver
ecossistemas que apoiem a inovação social 
e a inovação no setor público, incluindo 
interações de índole social, para além da 
inovação em empresas privadas. Com 
efeito, o setor público tem de inovar e de se 
renovar a fim de ser capaz de proceder às 
alterações na regulamentação e na 
governação necessárias para apoiar a 
implantação em larga escala de novas 
tecnologias e satisfazer uma procura 
crescente do público no que diz respeito à 
prestação de serviços mais eficientes e 
eficazes. As inovações sociais são de 
importância crucial para um maior 
bem-estar nas nossas sociedades.

Alteração 122

Proposta de decisão
Anexo I – Parte 4 – ponto 1 – parágrafo 1
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Texto da Comissão Alteração

A redução das disparidades em termos de 
desempenho da investigação e inovação 
mediante a partilha de conhecimentos e de 
competências especializadas em toda a UE 
ajudará as regiões e os países mais 
atrasados neste domínio, incluindo as 
regiões ultraperiféricas da UE, a tornarem-
se competitivos nas cadeias de valor 
globais. Podem também ser realizadas 
atividades para promover a circulação de 
cérebros em todo o Espaço Europeu da 
Investigação e para aproveitar melhor as 
infraestruturas de investigação existentes (e 
possivelmente programas da UE geridos 
em conjunto) nos países visados, graças à 
mobilidade dos investigadores e 
inovadores.

A redução das disparidades em termos de 
desempenho da investigação e inovação 
mediante a partilha de conhecimentos e de 
competências especializadas em toda a UE 
ajudará as regiões e os países mais 
atrasados neste domínio, incluindo as 
regiões ultraperiféricas da UE e as regiões 
menos desenvolvidas da União (segundo 
os critérios dos Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento e o 
indicador regional do painel de avaliação 
da inovação), a tornarem-se competitivos 
nas cadeias de valor globais. Podem 
também ser realizadas atividades para 
promover a circulação de cérebros em todo 
o Espaço Europeu da Investigação e para 
aproveitar melhor as infraestruturas de 
investigação existentes (e possivelmente 
programas da UE geridos em conjunto) nos 
países visados, graças à mobilidade dos 
investigadores e inovadores.
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